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Resumo - Objetivou-se identificar progênies de cajueiro menos infestadas 
pela broca-das-pontas e pela traça-da-castanha. O estudo foi conduzido 
no Campo Experimental da Embrapa Agroindústria Tropical, em Pacajus, 
CE, em duas áreas cultivadas com progênies de cajueiro. Quinzenalmente 
avaliou-se o percentual de plantas atacadas por estimativas visuais quanto 
à presença e ausência das injúrias. Os dados foram avaliados com o teste 
de hipóteses não paramétrico (χ2; p ≤ 0,05; GL = 13 (área 1) e 6 (área 2), 
respectivamente). As progênies mais promissoras em respostas aos ataques 
da broca-das-pontas e da traça-da-castanha foram aquelas resultantes da 
autofecundação do genitor BRS 275. 
Termos para indexação: Anacampsis phytomiella, Anthistarcha binocularis, 
Anacardium occidentale, Gelechiidae.
Preliminary Responses of Cashew-
dwarf Progenies to Tip-borer and 
Cashew Nut-moth Infestation
Abstract - This work aimed to identify cashew progenies less infested by tip-
borer and cashew nut-moth. The study was carried out in the Experimental 
Research Station of Embrapa in Pacajus, Ceará, at two different areas planted 
with cashew progenies. Fortnightly, the percentages of attacked plants were 
evaluated through visual estimation to determine the presence or absence of 
injuries. Data was submitted to the non-parametric hypothesis test (χ 2; p ≤ 
0,05; GL = 13 (area 1) and 6 (area 2), respectively). The most promising prog-
enies, considering the response to injuries caused by tip-borer and cashew 
nut-moth, were those that resulted from the self- fertilization of BRS 275.
Index terms: Anacampsis phytomiella, Anthistarcha binocularis, Anacardium 
occidentale, Gelechiidae.
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Introdução
A cajucultura representa uma importante fonte de renda para os estados 
do Nordeste, principalmente para aqueles que estão localizados em regiões 
semiáridas (SERRANO, 2016). A castanha é o principal produto do cajueiro, e 
o Nordeste detém 90% da produção nacional de amêndoas, sendo fortemente 
representado pelos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí (IBGE, 
2017).
Nos últimos anos, a produção de amêndoas tem sido afetada por diferentes 
fatores, e dentre estes estão os relacionados ao ataque de insetos-praga, cujas 
injúrias interferem na produtividade e na qualidade dos frutos, resultando em 
baixo retorno econômico (SERRANO, 2013). Entre as pragas-chave desta 
cultura, destacam-se a broca-das-pontas Anthistarcha binocularis Meyrick 
(Lepidoptera: Gelechiidae) e a traça-da-castanha Anacampsis phytomiella 
Busck (Lepidoptera: Gelechiidae) (MESQUITA; BRAGA SOBRINHO, 2013).
As lagartas de A. phytomiella alimentam-se internamente da castanha, 
destruindo totalmente a amêndoa e tornando-a imprestável para a 
comercialização; enquanto A. binocularis ocorre quase sempre nos ramos 
frutíferos, os quais secam, inviabilizando a formação de frutos (MELO; 
BLEICHER, 2002).
Para o manejo dessas pragas, os cajucultores não dispõem de métodos 
de controle eficientes. Atualmente, na cultura do cajueiro, a deltametrina é 
o único princípio ativo registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para o controle da broca-das-pontas (AGROFIT, 
2016).
Dentre as alternativas viáveis para o controle de artrópodes-praga, está 
a busca por desenvolver cultivares resistentes, por meio de programas 
de melhoramento genético. O uso da resistência de plantas a insetos traz 
inúmeras vantagens, como a redução dos insetos a níveis populacionais 
que não causem danos econômicos às plantas, a manutenção do equilíbrio 
ecológico, a não acumulação de resíduos nos alimentos e no ambiente, a 
compatibilidade com outros métodos de controle, a facilidade de utilização 
pelo produtor rural e o baixo custo de aplicação quando comparado aos 
demais métodos (LARA, 1991; VENDRAMIM, 1990).
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Portanto, há necessidade de se disponibilizar outros métodos de controle 
e, dentre estes, o uso de plantas resistentes tem sido uma estratégia 
promissora empregada em programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP). 
Assim, objetivou-se identificar progênies de cajueiro-anão que apresentassem 
melhores respostas à infestação da broca-das-pontas e da traça-da-castanha. 
Material e Métodos
O estudo foi realizado no Campo Experimental da Embrapa Agroindústria 
Tropical, em Pacajus, CE (4°10'35"S e 38°28'19"W; 79 m de altitude), em 
duas áreas cultivadas com 21 progênies de cajueiro (Tabela 1). As avaliações 
quinzenais ocorreram no período reprodutivo das plantas correspondente 
aos meses de agosto a outubro de 2015, em áreas com infestação natural 
dos insetos-praga.
Tabela 1. Relação das progênies de cajueiro avaliadas (Área 1 - 2009; Área 2 - 2010). 
Pacajus, CE.
Área 1 Área 2
Progênies Genitores Progênies Genitores
09/1 BRS 226 x COMUM 18(1) 10/1 BRS 226 x BRS 275(1)
09/2 BRS 226 x BRS 265(1) 10/2 CCP 09 x 200 SLCC(1)
09/3 BRS 226 x PRO 555/1(1) 10/3 CCP 09 x BRS 275(1)
09/4 BRS 226 x EMBRAPA 51(1) 10/4 BRS 275 x BRS 226(1)
09/5 BRS 226 x BRS 189(1) 10/5 BRS 226 x 201 SLCC(1)
09/6 A+C 222/4 x CAP 12(1) 10/7 BRS 226 x 200 SLCC(1)
09/7 BRS 226 x BRS 275(1) 10/10 BRS 275 (AF)(3)
09/8 CP 09 x BRS 275(1) - -
09/9 BRS 226 x A+C 276/1(1) - -
09/10 BRS 226 x BRS 274(1) - -
09/11 BRS 226 (MI)(2) - -
09/13 BRS 226 (AF)(3) - -
09/14 CP 09 (AF)(3) - -
09/15 BRS 275 (AF)(3) - -
(1)(Genitor feminino x genitor masculino); (2)MI: progênie de meio-irmãos; (3)AF: progênie de autofecundação.
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A primeira área, implantada em 2009, foi composta de 14 progênies 
com 112 plantas, enquanto que na segunda área, implantada no ano de 
2010, foram utilizadas sete progênies com 49 plantas. Foram amostradas 
aleatoriamente 8 e 7 plantas/progênie na área 1 e área 2, respectivamente.
As avaliações do percentual de plantas atacadas foram realizadas por 
estimativas visuais quanto à presença e ausência do sintoma de ataque 
ocasionado pelas pragas. Para a traça-das-castanhas, examinaram-se todas 
as castanhas encontradas na planta, e o sintoma de ataque foi determinado 
por visualizações de castanhas furadas (Figura 1A). Para a broca-das-
pontas, a copa das plantas foi “dividida” em terço superior, médio e inferior. 
A visualização do sintoma de ataque foi realizada no terço médio com a 
identificação de ponteiros infestados (Figura 1B).
Figura 1. Sintoma do ataque de traça-da-castanha, orifício circular na parte distal do 














Por tratar-se de mensuração do tipo nominal (categorias mutuamente 
excludentes) e dos dados não possuírem normalidade na distribuição dos 
erros, eles foram avaliados por análise não paramétrica do qui-quadrado (teste 
de hipótese [χ2; p ≤ 0,05; GL = 13 (área 1) e 6 (área 2), respectivamente)]. 
Testou-se a hipótese de que não há diferenças entre as progênies de 
cajueiro quanto à preferência ao ataque da traça-das-castanhas e da broca-
-das-pontas. Após constatar a existência de diferenças, foram realizadas 
comparações dois a dois [teste do χ2 (P ≤ 0,05; GL = 2)] para identificar 
quais progênies se diferenciavam. Para isso, utilizou-se o software SAS 
versão 9.0 (2002).
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Resultados e Discussão
Broca-das-pontas
Na área 1, observaram-se diferenças significativas entre as progênies 
de cajueiro quanto ao percentual de plantas infestadas, sendo a progênie 
09/15 a menos infestada pela broca-das-pontas. As progênies 09/13, 09/11, 
09/10, 09/8, 09/7, 09/6 e 09/4 também se mostraram promissoras, pois se 
observou menos de 5% de plantas infestadas, enquanto as progênies 09/9, 
09/2 e 09/1 apresentaram valores intermediários, próximos ao esperado. 
As progênies 09/3, 09/5 e 09/14, embora tenham diferido entre si, foram as 
que apresentaram maior percentual de plantas infestadas, respectivamente, 
demonstrando maior preferência ao ataque da broca-das-pontas (Figura 2). 
Figura 2. Porcentagem de plantas infestadas por Anthistarcha binocularis em 14 
progênies de cajueiro-anão. Pacajus, CE (Área 1 - 2009). Progênies seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de hipótese qui-quadrado (χ2 = 51,3; 
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Na área 2, também foram observadas diferenças significativas entre 
as progênies de cajueiro quanto ao percentual de plantas infestadas pela 
broca-das-pontas. As progênies 10/10 e 10/4 apresentaram níveis reduzidos 
de infestação em comparação aos demais tratamentos. As progênies 10/7, 
10/5 e 10/1 demonstraram valores intermediários, mas com percentuais de 
plantas infestadas superiores ao esperado, enquanto as progênies 10/2 e 
10/3, embora tenham diferido entre si, foram as mais preferidas pela praga 
(Figura 3).
Figura 3. Porcentagem de plantas infestadas por Anthistarcha binocularis em 7 
progênies de cajueiro-anão. Pacajus, CE (Área 2- 2010). Progênies seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de hipótese qui-quadrado (χ2 = 52,6; 














Para a traça-da-castanha, na área 1, a progênie menos infestada foi 
a 09/15, seguida pelas progênies 09/10 e 09/11. Embora para estas duas 
progênies o percentual de plantas infestadas tenha sido superior à progênie 
09/15, constatou-se baixo percentual de infestação (Figura 4). As progênies 
09/14, 09/13, 09/9, 09/8, 09/6, 09/5, 09/4, 09/3 e 09/2 apresentaram infestação 
intermediária, enquanto 09/1 e 09/7 foram as que demonstraram maior 
preferência pela praga (Figura 4). 
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Figura 4. Porcentagem de plantas infestadas por Anacampsis phytomiella em 14 
progênies de cajueiro-anão. Pacajus, CE (Área 1 - 2010). Progênies seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de hipótese qui-quadrado (χ2 = 25,1; 
p = 0,0221; GL = 13; α ≤ 0,05). 
Na área 2, as progênies menos infestadas pela traça-da-castanha 
foram 10/10 e 10/4, enquanto as progênies 10/7, 10/5 e 10/3 apresentaram 
porcentagens de infestação intermediárias. As progênies 10/2 e 10/1, embora 
tenham diferido significativamente, foram as mais preferidas pela praga 
(Figura 5). 
Figura 5. Porcentagem de plantas infestadas por Anacampsis phytomiella em 7 
progênies de cajueiro-anão. Pacajus, CE (Área 2- 2010). Progênies seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de hipótese qui-quadrado (χ2 = 58,59; 
p = 0,00000000001; GL = 6; α ≤ 0,05). 
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As progênies mais promissoras a serem indicadas ao Programa de 
Melhoramento Genético do Cajueiro são a 09/15 na área 1 e, na área 2, a 
10/10 e a 10/4, pois foram as menos preferidas pelas duas pragas. Importante 
observar que o clone BRS 275 participou como genitor na formação dessas 
progênies, o que possibilita sua indicação como fonte de resistência para 
compor futuros cruzamentos a serem realizados pelo programa. 
Como alternativa ao controle dessas pragas, o uso de plantas resistentes 
pode ser um método eficaz, pois reduz as populações abaixo do nível de 
dano econômico e não promove desequilíbrio no agroecossistema (BOIÇA 
et al., 2012).
Enfocando-se o controle da broca-das-pontas e da traça-da-castanha em 
cajueiro por meio de resistência varietal, verifica-se que poucos trabalhos 
de avaliação da resistência foram realizados nessa cultura. Foram testados 
genótipos comerciais e não comerciais, como os trabalhos de Gomes Filho 
(2016) com Crimissa cruralis (Coleoptera, Chrysomelidae) e Aleurodicus 
cocois (Hemiptera: Aleyrodidae) em condições de campo e laborátorio 
(GOIANA et al., 2016; SANTOS, 2016). No entanto, a partir destes resultados 
preliminares e devido à escassez na literatura de um maior número de 
fontes de resistência genética de cajueiro ao ataque de A. binocularis e A. 
phytomiella, são necessários novos estudos para uma criteriosa seleção de 
materiais genéticos promissores ao manejo destas pragas. 
Conclusões
Nas condições experimentais, as progênies formadas a partir da 
autofecundação do genitor BRS 275 foram as menos preferidas pela broca-
das-pontas e pela traça-das-castanhas.
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